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Sexta-feira, 26 de abril de 2019 Jornal Oficial do Municipío de
Cordeirópolis

R$ 1050,00

Eliara Alves Clemente  MTB 0057787/SP

Decreto  nº 5.839 de 16 de abril de 2019

Dispõe sobre desapropriação área de terras, Matrícula nº 4.659 do 1º Cartório de Registro de Imóveis de Limei-
ra, destinada à implantação da Barragem Santa Marina, no município de Cordeirópolis/SP, conforme especifica 
e dá providências correlatas.

José Adinan Ortolan – Prefeito Municipal de Cordeirópolis, no uso de suas prerrogativas legais, em conformi-
dade com a Lei Orgânica do Município e demais disposições aplicáveis; e,

Considerando que em agosto de 2011 foi elaborado o projeto básico da Barragem Santa Marina com projeto 
executivo hidráulico além dos resultados obtidos na avaliação das condições de implantação desse empreen-
dimento,
 
Considerando que a Barragem Santa Marina será implantada em um curso d’água localizado no Município de 
Cordeirópolis conhecido como Córrego do Cascalho, afastado cerca de 90 m da faixa de domínio da Rodovia 
Washington Luís (SP-310) , 

Considerando que a bacia hidrográfica do Córrego do Cascalho é drenada basicamente por esse curso de água, 
todavia sem a presença de afluentes significativos mas vale destaque nessa bacia a presença de uma represa, a 
do Cascalho, destinada ao abastecimento de água da cidade de Cordeirópolis, 

Considerando a necessidade de se construir a Barragem Santa Marina, na bacia do Córrego do Cascalho, a 
montante da Rodovia Washington Luís - SP 310, no Km 156 + 725 m, zona leste da cidade,

Considerando o memorial descrito na Matrícula nº 4.659 do 1º Cartório de Registro de Imóveis de Limeira cuja 
área é necessária à Barragem Santa Marina, e,

Considerando minuciosos estudos elaborados pela Municipalidade. 

D  e  c  r  e  t  a

Art. 1º - Fica declarada de utilidade pública com a finalidade de desapropriação por via amigável ou judicial, 
em caráter de urgência, área de terras com 12.100,00 m², lindeira ao Córrego do Cascalho, Rodovia Washington 
Luís - SP 310, Km 156 + 725 m, Bairro do Cascalho em Cordeirópolis-SP, Matrícula nº 4.659 do 1º Cartório de 
Registro de  Imóveis  de  Limeira,  de  propriedade  das  pessoas físicas Aroldo Di Battista e Neusa de Carvalho 
Medeiros Di Battista, RG nº 2.936.145 SSP/SP e CPF nº 266.974.758-20; e RG nº 16.169.983 SSP/SP e CPF nº 
040.740.158-03, respectivamente, INCRA nº 624.063.014.146 (num todo maior) assim descrita e caracterizada:

FAIXA DE TERRA NECESSÁRIA PARA ACUMULAÇÃO MÁXIMA E COTA MAXIMORUM, DESTINA-
DA À FORMAÇÃO DA BARRAGEM SANTA MARINA – MATRÍCULA Nº 4.659 DO 1º CARTÓRIO DE 
REGISTRO DE IMÓVEIS DE LIMEIRA - IMÓVEL:

“Gleba de terras situada no Núcleo de Cascalho, município de Cordeirópolis, desta comarca de Limeira, com 
a área de 12.100 metros quadrados ou seja, 1,21 ha. entre o córrego do Cascalho, margem esquerda e terras 
em matas da Fazenda Ibicaba, atualmente do Sr. Antonio José Levy (mata que se estende beirando o Cascalho 
a antiga Fazenda Perobas), com as seguintes confrontações: pelo dito córrego confronta com André Peruchi, 
onde mede 128,00 m e no último lado confronta com Pedro Batistela & Irmão, onde mede 17,00 m, contendo 
benfeitorias.”

	 Parágrafo único – A área de terra descrita neste artigo está sendo desapropriada para viabilizar 
a construção da Barragem Santa Marina,  na  bacia do Córrego do Cascalho, conforme projetos, minuciosos 
estudos e documentação elaborada pela Secretaria Municipal de Obras e Planejamento da Prefeitura Municipal 
de Cordeirópolis e pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Cordeirópolis - SAAE.

Art. 2º – Havendo concordância quanto ao preço e a forma de pagamento, far-se-á a expropriação por acordo, 
uma vez satisfeitos os seguintes requisitos:

a) que o preço não ultrapasse o valor do Laudo de Avaliação Administrativa;

b) que o (s) proprietário (s) ofereça (m) título de domínio com filiação vintenária e certidões negativas de dívi-
das fiscais e quaisquer outros ônus, reais ou não, que recaiam sobre o imóvel, objeto deste Decreto;

c) Para viabilizar a desapropriação amigável, o Município de Cordeirópolis poderá permutar a área de terras 
com lotes residenciais, comerciais e industriais da Municipalidade, inclusive diferença em espécie na forma de 
moeda corrente, mediante legislação complementar específica.

Art. 3º – Fica conferido o caráter de urgência para a presente desapropriação, na forma prescrita pelo art. 15, 
parágrafo 1º, alínea “c” do Decreto Federal nº 3.365, de 21 de julho de 1.941 e alterações subsequentes.	
			    
Art. 4º - Assim que a faixa de terra for efetivada, a Barragem Santa Marina será incorporada à classe de bens 
públicos de uso comum, tornando-se área para o alagamento e APP (Área de Preservação Permanente) da bacia 
do Cascalho, nas proximidades a montante da Rodovia Washington Luís - SP 310, no Km 156 + 725 m, zona 
leste da cidade, nos termos do Anexo IV.2 - Planta das Áreas Especiais de Interesse Ambiental e Ambiental An-
trópico, nos termos da Lei Complementar n.º 178, de 29 de dezembro de 2011 - Zoneamento de Uso e Ocupação 
do Solo, parte integrante do Plano Diretor.

Art. 5º – As despesas decorrentes da execução deste Decreto correrão por conta de verbas próprias consignadas 
no orçamento vigente e suplementadas, se necessário.

Art. 6º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, em 
especial o Decreto nº 5.603, de 17 de maio de 2017.

Prefeitura Municipal de Cordeirópolis, aos 16 de abril de 2019, 121 do Distrito e 72 do Município.

José Adinan Ortolan
Prefeito Municipal de Cordeirópolis

Marco Antonio Nascimento
Secretario Municipal de Administração

Osmar da Silva Junior
Secretário Municipal de Obras e Planejamento

Registrado e arquivado na Coordenadoria Administrativa – Secretaria Municipal de Administração, em 16 de 
abril de 2019.

Decreto  nº 5.840 de 16 de abril de 2019

Dispõe sobre desapropriação de área de terras, Matrícula nº 22.085 do 1º Cartório de Registro de Imóveis de 
Limeira, destinada à implantação da Barragem Santa Marina, no município de Cordeirópolis/SP, conforme 
especifica e dá providências correlatas.

José Adinan Ortolan – Prefeito Municipal de Cordeirópolis, no uso de suas prerrogativas legais, em conformi-
dade com a Lei Orgânica do Município e demais disposições aplicáveis; e,

Considerando que em agosto de 2011 foi elaborado o projeto básico da Barragem Santa Marina com projeto 
executivo hidráulico além dos resultados obtidos na avaliação das condições de implantação desse empreen-
dimento, 

Considerando que a Barragem Santa Marina será implantada em um curso d’água localizado no Município de 
Cordeirópolis conhecido como Córrego do Cascalho, afastado cerca de 90 m da faixa de domínio da Rodovia 
Washington Luís (SP-310) , 

Considerando que a bacia hidrográfica do Córrego do Cascalho é drenada basicamente por esse curso de água, 
todavia sem a presença de afluentes significativos mas vale destaque nessa bacia a presença de uma represa, a 
do Cascalho, destinada ao abastecimento de água da cidade de Cordeirópolis, 

Considerando a necessidade de se construir a Barragem Santa Marina, na bacia do Córrego do Cascalho, a 
montante da Rodovia Washington Luís - SP 310, no Km 156 + 725 m, zona leste da cidade,

Considerando o memorial descritivo final, mediante topografia atualizada pelo Engenheiro Agrimensor ILIO 

MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

CMSE - 2a RM - 14a CSM
7a Delegacia de Serviço Militar

ATENÇÃO JOVENS DA CLASSE DE  2001

OS JOVENS QUE NASCERAM NO ANO DE 2001  DEVEM COMPARECER A JUNTA DE SER-
VIÇO MILITAR PARA ORIENTAÇÃO DO SEU ALISTAMENTO ON LINE.
AQUELES QUE NÃO SE ALISTAREM NO PRAZO ( 02 DE JANEIRO A 30 DE JUNHO/2019 ), 
FICAM SUJEITOS AS PENALIDADES  PREVISTAS NA LEI QUE REGULAMENTA O SER-
VIÇO MILITAR.
QUAISQUER OUTRAS INFORMAÇÕES PODERÃO SER SOLICITADAS  A  JUNTA DE SER-
VIÇO MILITAR,  LOCALIZADA   À   PRAÇA FRANCISCO  ORLANDO  STOCCO,   Nº 35,  
CENTRO   (PREFEITURA MUNICIPAL).

Márcia Ap. Fernandes Lucke  
Secretária da JSM/045
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SILMANN NUNES, CREASP 5061307549/D e ART nº 28027230190114762 - responsável técnico, contratado 
pela municipalidade, nos termos do Convite nº 022/2017 e Contrato nº 14/2018 cuja área é necessária à Barra-
gem Santa Marina, e,

Considerando minuciosos estudos elaborados pela Municipalidade.

D  e  c  r  e  t  a

Art. 1º - Fica declarada de utilidade pública com a finalidade de desapropriação por via amigável ou judicial, 
em caráter de urgência, área de terras com 9.105,00 m², lindeira ao Córrego do Cascalho, Rodovia Washington 
Luís - SP 310, Km 156 + 725 m, Bairro do Cascalho em Cordeirópolis-SP, a ser destacada da Matrícula 22.085 
do 1º Cartório de Registro de Imóveis e Anexos de Limeira, de propriedade das pessoas físicas Lourenço 
Baptistella, RG nº 5.497.529 e CPF nº 381.438.288-91 e sua mulher Maria Durvalina Celoti Baptistella, assim 
descrita e caracterizada:

§ 1º – FAIXA DE TERRA NECESSÁRIA PARA ACUMULAÇÃO MÁXIMA, COTA MAXIMORUM + APP 
DE 30 METROS, DESTINADA À FORMAÇÃO DA BARRAGEM SANTA MARINA – MATRÍCULA Nº 
22.085 DO 1º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS E ANEXOS DE LIMEIRA - IMÓVEL DESAPRO-
PRIAÇÃO “A”:

“O perímetro do imóvel descrito abaixo está Geo-referenciada no Sistema Geodésico Brasileiro, e tem início 
no ponto denominado 1 de coordenadas Plano Retangulares Relativas, Sistema U T M - Datum SIRGAS2000, 
N(Y) 7.511.757,60 m e E(X) 250.191,45 m, referentes ao meridiano central 45°00’, localizado na divisa entre 
a Gleba de terras, matrícula n. 22.085 do 1°CRI de Limeira/SP, INCRA: 624.063.002.887-9, de propriedade 
de Lourenço Baptistella e Maria Durvalina Celoti Baptistella e o Sítio São Pedro, matrícula n. 189 do 1° CRI 
de Cordeirópolis/SP, matrícula n. 21.658 - 1º CRI Limeira, e transcrições ns. 12.283, 14.496 e 14.658 - 1º CRI 
Limeira, INCRA: 624.063.003.913-7, de propriedade de Geraldo Picolini e Margarida Zanetti Picolini, deste 
segue com azimute de 126°14’13” e distância de 98,03 m, até o ponto 2 de coordenada UTM N(Y) 7.511.699,65 
m, E(X) 250.270,52 m; confrontando do ponto 1 ao ponto 2 com o imóvel denominado Sítio São Pedro, ma-
trícula n. 189 do 1° CRI de Cordeirópolis/SP, matrícula n. 21.658 - 1º CRI Limeira, e transcrições ns. 12.283, 
14.496 e 14.658 - 1º CRI Limeira, INCRA: 624.063.003.913-7, de propriedade de Geraldo Picolini e Margarida 
Zanetti Picolini, deste segue com azimute de 223°06’14” e distância de 161,41 m, até o ponto 3 de coordenada 
UTM N(Y) 7.511.581,80 m, E(X) 250.160,23 m; daí segue com azimute de 231°22’21” e distância de 45,42 
m, até o ponto 6 de coordenada UTM N(Y) 7.511.553,44 m, E(X) 250.124,74 m; confrontando do ponto 2 ao 
ponto 6 com a Gleba de terras, matrículas ns. 8.049, 9.944, 9.945 e 9.946 do 1° CRI de Limeira/SP, INCRA: 
624.063.002.887, de propriedade de Paulina Batistela, daí segue com azimute de 311°34’49” e distância de 
78,07 m, até o ponto 5 de coordenada UTM N(Y) 7.511.605,25 m, E(X) 250.066,34 m, confrontando do ponto 
6 ao ponto 5 com a Gleba de terras, matrícula n. 412 do CRI de Cordeirópolis/SP, INCRA: 624.063.014.141-
1, de propriedade de Aroldo Di Battista e Neusa de Carvalho Medeiros Di Battista; daí segue com azimute de 
49°21’56” e distância de 8,81 m, até o ponto 4 de coordenada UTM N(Y) 7.511.610,99 m, E(X) 250.073,03 
m; daí segue com azimute de 42°25’13” e distância de 9,34 m, segue até o ponto 7 de coordenada  UTM N(Y) 
7.511.617,88 m, E(X) 250.079,33 m; daí segue com azimute de 33°07’55” e distância de 13,75 m, até o ponto 
8 de coordenada UTM N(Y) 7.511.629,40 m, E(X) 250.086,84 m; daí segue com azimute de 41°23’47” e 
distância de 20,12 m, até o ponto 9 de coordenada UTM N(Y) 7.511.644,49 m, E(X) 250.100,15 m; daí segue 
com azimute de 49°09’35” e distância de 13,00 m, até o ponto 10 de coordenada UTM N(Y) 7.511.652,99 m, 
E(X) 250.109,98 m; daí segue com azimute de 44°48’54” e distância de 11,45 m, até o ponto 11 de coordena-
da UTM N(Y) 7.511.661,11 m, E(X) 250.118,05 m; daí segue com azimute de 41°58’29” e distância de 9,27 
m, até o ponto 12 de coordenada UTM N(Y) 7.511.668,01 m, E(X) 250.124,25 m; daí segue com azimute de 
47°39’20” e distância de 13,80 m, até o ponto 13 de coordenada UTM N(Y) 7.511.677,30 m, E(X) 250.134,45 
m; daí segue com azimute de 50°16’48” e distância de 11,31 m, até o ponto 14 de coordenada UTM N(Y) 
7.511.684,53 m, E(X) 250.143,15 m; daí segue com azimute de 43°19’48” e distância de 0,73 m, até o ponto 15 
de coordenada UTM N(Y) 7.511.685,06 m, E(X) 250.143,65 m; daí segue com azimute de 35°21’03” e distân-
cia de 8,07 m, até o ponto 16 de coordenada UTM N(Y) 7.511.691,64 m, E(X) 250.148,32 m; daí segue com 
azimute de 34°51’17” e distância de 13,91 m, até o ponto 17 de coordenada UTM N(Y) 7.511.703,06 m, E(X) 
250.156,27 m; daí segue com azimute de 33°32’02” e distância de 9,82 m, até o ponto 18 de coordenada UTM 
N(Y) 7.511.711,24 m, E(X) 250.161,70 m; daí segue com azimute de 32°07’35” e distância de 8,88 m, até o 
ponto 19 de coordenada UTM N(Y) 7.511.718,77 m, E(X) 250.166,42 m; daí segue com azimute de 34°41’14” 
e distância de 10,24 m, até o ponto 20 de coordenada UTM N(Y) 7.511.727,19 m, E(X) 250.172,25 m; daí segue 
com azimute de 32°27’14” e distância de 11,06 m, até o ponto 21 de coordenada UTM N(Y) 7.511.736,52 m, 
E(X) 250.178,19 m; daí segue com azimute de 30°12’11” e distância de 9,05 m, até o ponto 22 de coordenada 
UTM N(Y) 7.511.744,34 m, E(X) 250.182,74 m; daí segue com azimute de 30°17’07” e distância de 10,02 
m, até o ponto 23 de coordenada UTM N(Y) 7.511.752,99 m, E(X) 250.187,79 m; daí segue com azimute de 
38°31’05”, e distância de 5,88 m, até o ponto 1, inicial, confrontando do ponto 5 ao ponto 1 com a Gleba de 
terras, matrícula n. 22.085 do 1°CRI de Limeira/SP, INCRA: 624.063.002.887-9, de propriedade de Lourenço 
Baptistella e Maria Durvalina Celoti Baptistella, fechando assim, o perímetro acima descrito com uma área total 
de 17.445,74 metros quadrados.”.

§ 2º – FAIXA DE TERRA NECESSÁRIA PARA A APP DE 30 METROS, DESTINADA À FORMAÇÃO DA 
BARRAGEM SANTA MARINA – MATRÍCULA Nº 22.085 DO 1º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓ-
VEIS E ANEXOS DE LIMEIRA - IMÓVEL DESAPROPRIAÇÃO “B”:

“O perímetro do imóvel descrito abaixo, está Geo-referenciado no Sistema Geodésico Brasileiro, e tem início 
no ponto denominado 2 de coordenadas Plano Retangulares Relativas, Sistema UTM - Datum SIRGAS2000, 
N (Y) 7.511.728,14 m e E (X) 249.927,62 m, referentes ao meridiano central 45°00’; localizado na divisa da 
Gleba de terras, matrícula n. 22.085 do 1°CRI de Limeira/SP, INCRA: 624.063.002.887-9, de propriedade de 
Lourenço Baptistella e Maria Durvalina Celoti Baptistella e da Gleba de terras, matrícula n. 412 do CRI de Cor-
deirópolis/SP, INCRA: 624.063.014.141-1, de propriedade de Aroldo Di Battista e Neusa de Carvalho Medeiros 
Di Battista, deste segue com azimute de 98°44’23” e distância de 3,79 m, até o ponto 1 de coordenada UTM 
N (Y) 7.511.727,57 m, E (X) 249.931,36 m; daí segue com azimute de 105°26’37” e distância de 24,03 m, até 
o ponto 8 de coordenada N (Y) 7.511.721,17 m, E (X) 249.954,52 m; daí segue com azimute de 120°11’19” 
e distância de 20,81 m, até o ponto 7 de coordenada N (Y) 7.511.710,71 m, E (X) 249.972,51 m ; daí segue 

com azimute de 123°00’18” e distância de 26,54 m, até o ponto 6 de coordenada N (Y) 7.511.696,25 m, E (X) 
249.994,77 m; daí segue com azimute de 158°26’29” e distância de 26,04 m, até o ponto 5 de coordenada N 
(Y) 7.511.672,03 m, E (X) 250.004,34 m; daí segue com azimute de 156°26’47” e distância de 20,90 m, até o 
ponto 4 de coordenada N (Y) 7.511.652,88 m, E (X) 250.012,69 m, confrontando do ponto 2 ao ponto 4 com a 
Gleba de terras, matrícula n. 22.085 do 1°CRI de Limeira/SP, INCRA: 624.063.002.887-9, de propriedade de 
Lourenço Baptistella e Maria Durvalina Celoti Baptistella; daí segue com azimute de 311°52’41” e distância de 
68,52 m, até o ponto 3 de coordenada N (Y) 7.511.698,62 m, E (X) 249.691,67 m; daí segue com azimute de 
310°55’37”, e distância de 45,07 m, até o ponto inicial 2, confrontando do ponto 4 ao ponto 2 com a Gleba de 
terras, matrícula n. 412 do CRI de Cordeirópolis/SP, INCRA: 624.063.014.141-1, de propriedade de Aroldo Di 
Battista e Neusa de Carvalho Medeiros Di Battista; fechando assim, o perímetro acima descrito com uma área 
de 1.349,15 metros quadrados.”.

§ 3º – As áreas de terras descritas neste artigo está sendo desapropriadas para viabilizar a construção da Barra-
gem Santa Marina, na bacia do Córrego do Cascalho, conforme projetos, minuciosos estudos e documentação 
elaborada pela Secretaria de Obras e Planejamento da Prefeitura Municipal de Cordeirópolis e pelo Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto de Cordeirópolis - SAAE.

Art. 2º – Havendo concordância quanto ao preço e a forma de pagamento, far-se-á a expropriação por acordo, 
uma vez satisfeitos os seguintes requisitos:

a) que o preço não ultrapasse o valor do Laudo de Avaliação Administrativa;

b) que o (s) proprietário (s) ofereça (m) título de domínio com filiação vintenária e certidões negativas de dívi-
das fiscais e quaisquer outros ônus, reais ou não, que recaiam sobre o imóvel, objeto deste Decreto;

c) Para viabilizar a desapropriação amigável, o Município de Cordeirópolis poderá permutar a área de terras 
com lotes residenciais, comerciais e industriais da Municipalidade, inclusive diferença em espécie na forma de 
moeda corrente, mediante legislação complementar específica.

Art. 3º – Fica conferido o caráter de urgência para a presente desapropriação, na forma prescrita pelo art. 15, 
parágrafo 1º, alínea “c” do Decreto Federal nº 3.365, de 21 de julho de 1.941 e alterações subsequentes.

Art. 4º - Assim que a faixa de terra for efetivada, a Barragem Santa Marina será incorporada à classe de bens 
públicos de uso comum, tornando-se área para o alagamento e APP (Área de Preservação Permanente) da bacia 
do Cascalho, nas proximidades a montante da Rodovia Washington Luís - SP 310, no Km 156 + 725 m, zona 
leste da cidade, nos termos do Anexo IV.2 - Planta das Áreas Especiais de Interesse Ambiental e Ambiental An-
trópico, nos termos da Lei Complementar n.º 178, de 29 de dezembro de 2011 - Zoneamento de Uso e Ocupação 
do Solo, parte integrante do Plano Diretor.

Art. 5º – As despesas decorrentes da execução deste Decreto correrão por conta de verbas próprias consignadas 
no orçamento vigente e suplementadas, se necessário.

Art. 6º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, em 
especial o Decreto nº 5.600, de 17 de maio de 2017.

Prefeitura Municipal de Cordeirópolis, aos 16 de abril de 2019, 121 do Distrito e 72 do Município.

José Adinan Ortolan
Prefeito Municipal de Cordeirópolis

Marco Antonio Nascimento
Secretario Municipal de Administração

Osmar da Silva Junior
Secretário Municipal de Obras e Planejamento

Registrado e arquivado na Coordenadoria Administrativa - Secretaria Municipal de Administração, em 16 de 
abril de 2019.

Decreto  nº 5.841 de 16 de abril de 2019

Dispõe sobre desapropriação áreas de terras, Matrículas nºs 8.049, 9.944, 9.945 e 9.946 do 1º Cartório de Re-
gistro de Imóveis e Anexos de Limeira, destinadas à implantação da Barragem Santa Marina, no município de 
Cordeirópolis/SP, conforme especifica e dá providências correlatas.

José Adinan Ortolan – Prefeito Municipal de Cordeirópolis, no uso de suas prerrogativas legais, em conformi-
dade com a Lei Orgânica do Município e demais disposições aplicáveis; e,

Considerando que em agosto de 2011 foi elaborado o projeto básico da Barragem Santa Marina com projeto 
executivo hidráulico além dos resultados obtidos na avaliação das condições de implantação desse empreen-
dimento, 

Considerando que a Barragem Santa Marina será implantada em um curso d’água localizado no Município de 
Cordeirópolis conhecido como Córrego do Cascalho, afastado cerca de 90 m da faixa de domínio da Rodovia 
Washington Luís (SP-310) , 

Considerando que a bacia hidrográfica do Córrego do Cascalho é drenada basicamente por esse curso de água, 
todavia sem a presença de afluentes significativos mas vale destaque nessa bacia a presença de uma represa, a 
do Cascalho, destinada ao abastecimento de água da cidade de Cordeirópolis, 

Considerando a necessidade de se construir a Barragem Santa Marina, na bacia do Córrego do Cascalho, a 
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montante da Rodovia Washington Luís - SP 310, no Km 156 + 725 m, zona leste da cidade,

Considerando o memorial descrito das Matrículas nºs 8049, 9944, 9945 e 9946, todas do 1º Cartório de Regis-
tro de Imóveis e Anexos de Limeira cujas áreas são necessárias à Barragem Santa Marina, e,

Considerando minuciosos estudos elaborados pela Municipalidade. 

D  e  c  r  e  t  a

Art. 1º - Fica declarada de utilidade pública com a finalidade de desapropriação por via amigável ou judicial, 
em caráter de urgência, áreas de terras com 133.700 m², lindeiras ao Córrego do Cascalho, Rodovia Washington 
Luís - SP 310, Km 156 + 725 m, Bairro do Cascalho em Cordeirópolis-SP, a serem utilizadas das Matrículas 
nºs 8.049, 9.944, 9.945 e 9.946 do 1º Cartório de Registro de Imóveis e Anexos de Limeira, de propriedade das 
pessoas físicas Paulina Batistela e Outros, RG nº 16.885.893 SSP/SP e CPF nº 092.439.368-83, assim descritas 
e caracterizadas:

§ 1º – FAIXA DE TERRA NECESSÁRIA PARA ACUMULAÇÃO MÁXIMA, COTA MAXIMORUM + APP 
DE 30 METROS, DESTINADA À FORMAÇÃO DA BARRAGEM SANTA MARINA - MATRÍCULA Nº 
8.049 DO 1º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS E ANEXOS DE LIMEIRA - IMÓVEL CADASTRO 
NO INCRA, sob n° 624.063.002.887:

“Gleba de terras, situada no ex-Núcleo Colonial de Cascalho, no município de Cordeirópolis, desta comarca, 
com área de trinta e seis mil e quinhentos (36.500,00 m² Metros quadrados, confrontando de um lado com José 
de Freitas Fragalhotto (sucessor de José Vilalta com onde mede cento e trinta e dois (132,00 m); de outro lado 
confronta com H. Levy & Cia. , medindo duzentos e trinta e dois (232,00 m); metros; de outro lado mede cento e 
setenta e cinco (175,00 m) metros, e confronta com os compradores ( sucessores de Lourenço Battistella) Pedro 
e Mansueto Battistella, e de outro lado, pelo córrego do Cascalho acima.”

§ 2º – FAIXA DE TERRA NECESSÁRIA PARA ACUMULAÇÃO MÁXIMA + APP, DESTINADA À FOR-
MAÇÃO DA BARRAGEM SANTA MARINA - MATRÍCULA Nº 9.944 DO 1º CARTÓRIO DE REGISTRO 
DE IMÓVEIS E ANEXOS DE LIMEIRA - IMÓVEL CADASTRO DO INCRA: n° 624.063.002.887:

“Gleba de terras com a área de 3,65ha (36,500 m²), situada no Bairro do Cascalho em Cordeirópolis, desta 
comarca de Limeira, medindo de um lado 165,00 m; confrontando com terras da Usina S. João; de outro 212 m. 
confrontando com terras do Espólio e 180m por outra face, margeando o Córrego do Cascalho.”

§ 3º – FAIXA DE TERRA NECESSÁRIA PARA ACUMULAÇÃO MÁXIMA + APP, DESTINADA À FOR-
MAÇÃO DA BARRAGEM SANTA MARINA - MATRÍCULA Nº 9.945 DO 1º CARTÓRIO DE REGISTRO 
DE IMÓVEIS E ANEXOS DE LIMEIRA - IMÓVEL CADASTRO DO INCRA n° 624.063.002.887:

“Gleba de terras com área de 1,21ha (12.100 m²), situada no Bairro do Cascalho, em Cordeirópolis, desta co-
marca de Limeira, do lote 30-B, Núcleo Colonial de Cascalho, medindo 180,00, de um lado, onde se confronta 
com terras do Espólio de Pedro Batistella; 77,00 m., de outro confrontando com terras da Usina São João e 
170,00 m. por outra face, confrontando com sucessores de Luiz Batistela e fechando o perímetro pelo córrego 
do Cascalho.”

§ 4º – FAIXA DE TERRA NECESSÁRIA PARA ACUMULAÇÃO MÁXIMA + APP, DESTINADA À FOR-
MAÇÃO DA BARRAGEM SANTA MARINA - MATRÍCULA Nº 9.946 DO 1º CARTÓRIO DE REGISTRO 
DE IMÓVEIS E ANEXOS DE LIMEIRA - IMÓVEL CADASTRO DO INCRA n° 624.063.002.887:

“Gleba de terras com a área de 4,86ha (48.600 m²), do lote 30-B situada no B. de Cascalho, município de 
Cordeirópolis, desta comarca, sem benfeitorias, confrontando, ao norte e oeste, com terras do Espólio de Pedro 
Batistella; ao sul e a leste com terras da Usina São João.”

§ 5º – As áreas de terras descritas neste artigo somam 133.700 m² e estão sendo desapropriadas para viabilizar 
a construção da Barragem Santa Marina, na bacia do Córrego do Cascalho, conforme projetos, minuciosos 
estudos e documentação elaborada pela Secretaria Municipal de Obras e Planejamento da Prefeitura Municipal 
de Cordeirópolis e pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Cordeirópolis - SAAE.

Art. 2º – Havendo concordância quanto ao preço e a forma de pagamento, far-se-á a expropriação por acordo, 
uma vez satisfeitos os seguintes requisitos:

a) que o preço não ultrapasse o valor do Laudo de Avaliação Administrativa;

b) que o (s) proprietário (s) ofereça (m) título de domínio com filiação vintenária e certidões negativas de dívi-
das fiscais e quaisquer outros ônus, reais ou não, que recaiam sobre o imóvel, objeto deste Decreto;

c) Para viabilizar a desapropriação amigável, o Município de Cordeirópolis poderá permutar a área de terras 
com lotes residenciais, comerciais e industriais da Municipalidade, inclusive diferença em espécie na forma de 
moeda corrente, mediante legislação complementar específica.

Art. 3º – Fica conferido o caráter de urgência para a presente desapropriação, na forma prescrita pelo art. 15, 
parágrafo 1º, alínea “c” do Decreto Federal nº 3.365, de 21 de julho de 1.941 e alterações subsequentes.

Art. 4º - Assim que as terras forem efetivadas, a Barragem Santa Marina será incorporada à classe de bens pú-
blicos de uso comum, tornando-se área para o alagamento e APP (Área de Preservação Permanente) da bacia do 
Cascalho, nas proximidades a montante da Rodovia Washington Luís - SP 310, no Km 156 + 725 m, zona leste 
da cidade, nos termos do Anexo IV.2 - Planta das Áreas Especiais de Interesse Ambiental e Ambiental Antrópi-
co, nos termos da Lei Complementar n.º 178, de 29 de dezembro de 2011 - Zoneamento de Uso e Ocupação do 
Solo, parte integrante do Plano Diretor.

Art. 5º – As despesas decorrentes da execução deste Decreto correrão por conta de verbas próprias consignadas 

no orçamento vigente e suplementadas, se necessário.

Art. 6º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, em 
especial o Decreto nº 5.604, de 17 de maio de 2017.

Prefeitura Municipal de Cordeirópolis, aos 16 de abril de 2019, 121 do Distrito e 72 do Município.

José Adinan Ortolan
Prefeito Municipal de Cordeirópolis

Marco Antonio Nascimento
Secretario Municipal de Administração

Osmar da Silva Junior
Secretário Municipal de Obras e Planejamento

Registrado e arquivado na Coordenadoria Administrativa - Secretaria Municipal de Administração, em 16 de 
abril de 2019.

Decreto  nº 5.842 de 16 de abril de 2019

Dispõe sobre desapropriação área de terras, Matrícula nº 189 do Registro de Imóveis e Anexos de Cordeirópo-
lis, Matrícula nº 21.658 do 1º Cartório de Registro de Imóveis e Anexos de Limeira e Transcrições nºs 12.283, 
14.496 e 14.658 do 1º Cartório de Registro de Imóveis e Anexos de Limeira, Sítio São Pedro, destinada à im-
plantação da Barragem Santa Marina, no município de Cordeirópolis/SP, conforme especifica e dá providências 
correlatas.

José Adinan Ortolan – Prefeito Municipal de Cordeirópolis, no uso de suas prerrogativas legais, em conformi-
dade com a Lei Orgânica do Município e demais disposições aplicáveis; e,

Considerando que em agosto de 2011 foi elaborado o projeto básico da Barragem Santa Marina com projeto 
executivo hidráulico além dos resultados obtidos na avaliação das condições de implantação desse empreen-
dimento, 

Considerando que a Barragem Santa Marina será implantada em um curso d’água localizado no Município de 
Cordeirópolis conhecido como Córrego do Cascalho, afastado cerca de 90 m da faixa de domínio da Rodovia 
Washington Luís (SP-310) , 

Considerando que a bacia hidrográfica do Córrego do Cascalho é drenada basicamente por esse curso de água, 
todavia sem a presença de afluentes significativos mas vale destaque nessa bacia a presença de uma represa, a 
do Cascalho, destinada ao abastecimento de água da cidade de Cordeirópolis, 

Considerando a necessidade de se construir a Barragem Santa Marina, na bacia do Córrego do Cascalho, a 
montante da Rodovia Washington Luís - SP 310, no Km 156 + 725 m, zona leste da cidade,

Considerando o memorial descritivo final, mediante topografia atualizada pelo Engenheiro Agrimensor ILIO 
SILMANN NUNES, CREASP 5061307549/D e ART nº 28027230190114762 - responsável técnico, contratado 
pela municipalidade, nos termos do Convite nº 022/2017 e Contrato nº 14/2018 cuja área é necessária à Barra-
gem Santa Marina, e,

Considerando minuciosos estudos elaborados pela Municipalidade. 

D  e  c  r  e  t  a

Art. 1º - Fica declarada de utilidade pública com a finalidade de desapropriação por via amigável ou judicial, em 
caráter de urgência, área de terras com 101.169,51 m², lindeira ao Córrego do Cascalho, Rodovia Washington 
Luís - SP 310, Km 156 + 725 m, Bairro do Cascalho em Cordeirópolis-SP, a ser destacada do Síltio São Pedro, 
Matrícula nº 189 do Registro de Imóveis e Anexos de Cordeirópolis, Matrícula nº 21.658 do 1º Cartório de 
Registro de Imóveis e Anexos de Limeira e Transcrições nºs 12.283, 14.496 e 14.658 do 1º Cartório de Registro 
de Imóveis e Anexos	 de Limeira, de propriedade das pessoas físicas Geraldo Picolini e Margarida Zanetti Pico-
lini, RG nº 5.497.529 e CPF nº 209.786.778-20; e RG nº 7.461.685 e CPF nº 272.061.768-79, respectivamente, 
assim descrita e caracterizada:

FAIXA DE TERRA NECESSÁRIA PARA ACUMULAÇÃO MÁXIMA, COTA MAXIMORUM + APP DE 30 
METROS E FAIXA À ESQUERDA DO CÓRREGO DO CASACALHO ALÉM DA APP DE 30 METROS, 
DESTINADA À FORMAÇÃO DA BARRAGEM SANTA MARINA - SÍTIO SÃO PEDRO - MATRÍCULA 
Nº 189 DO REGISTRO DE IMÓVEIS E ANEXOS DE CORDEIRÓPOLIS, MATRÍCULA 21.658 DO 1º 
CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS E ANEXOS DE LIMEIRA E AS TRANSCRIÇÕES NºS 12.283, 
14.496 e 14.658 DO 1º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS E ANEXOS DE LIMEIRA – IMÓVEL 
CADASTRO INCRA 624.063.003.913-7:

“O perímetro do imóvel descrito abaixo, está Geo-referenciado no Sistema Geodésico Brasileiro, e tem início 
no ponto denominado 1 de coordenadas Plano Retangulares Relativas, Sistema UTM - Datum SIRGAS2000, 
N(Y) 7.511.757,60 m e E(X) 250.191,45 m, referentes ao meridiano central 45°00’; localizado na divisa com a 
Gleba de terras, matrícula n. 22.085 do 1°CRI de Limeira/SP, INCRA: 624.063.002.887-9, de propriedade de 
Lourenço Baptistella e Maria Durvalina Celoti Baptistella; deste segue com azimute de 38°31’02” e distância 
de 3,36 m, segue até o ponto 2 de coordenada N(Y) 7.511.760,22 m, E(X) 250.193,55 m;  daí segue com azimu-
te de 34°35’32” e distância de 7,00 m, até o ponto 3 de coordenada N(Y) 7.511.765,99 m, E(X) 250.197,52 m; 
daí segue com azimute de 33°15’37” e distância de 5,82 m, até o ponto 4 de coordenada N(Y) 7.511.770,85 m, 
E(X) 250.200,71 m; daí segue com azimute de 29°24’20” e distância de 8,09 m, até o ponto 5 de coordenada 
N(Y) 7.511.777,90 m, E(X) 250.204,68 m; daí segue com azimute de 24°01’55” e distância de 6,80 m, até o 
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ponto 6 de coordenada N(Y) 7.511.784,10 m, E(X) 250.207,45 m; daí segue com azimute de 21°33’33” e dis-
tância de 6,05 m, até o ponto 7 de coordenada N(Y) 7.511.789,73 m, E(X) 250.209,67 m; daí segue com azimu-
te de 20°15’13” e distância de 7,39 m, até o ponto 8 de coordenada N(Y) 7.511.796,66 m, E(X) 250.212,23 m; 
daí segue com azimute de 18°54’50” e distância de 13,21 m, até o ponto 9 de coordenada N(Y) 7.511.809,16 m, 
E(X) 250.216,51 m; daí segue com azimute de 16°45’47” e distância de 12,63 m, até o ponto 10 de coordenada 
N(Y) 7.511.821,26 m, E(X) 250.220,16 m; daí segue com azimute de 11°39’45” e distância de 10,42 m, até o 
ponto 11 de coordenada N(Y) 7.511.831,47 m, E(X) 250.222,26 m; daí segue com azimute de 10°54’33” e 
distância de 21,15 m, até o ponto 12 de coordenada N(Y) 7.511.852,23 m, E(X) 250.226,27 m; daí segue com 
azimute de 25°33’26” e distância de 24,97 m, até o ponto 13 de coordenada N(Y) 7.511.874,75 m, E(X) 
250.237,04 m; daí segue com azimute de 39°29’39” e distância de 23,38 m, até o ponto 14 de coordenada N(Y) 
7.511.892,80 m, E(X) 250.251,91 m; daí segue com azimute de 36°48’00” e distância de 12,63 m, até o ponto 
15 de coordenada N(Y) 7.511.902,91 m, E(X) 250.259,47 m; daí segue com azimute de 32°22’53” e distância 
de 13,16 m, até o ponto 16 de coordenada N(Y) 7.511.914,02 m, E(X) 250.266,52 m; daí segue com azimute de 
30°17’40” e distância de 14,64 m, até o ponto 17 de coordenada N(Y) 7.511.926,66 m, E(X) 250.273,90 m; daí 
segue com azimute de 32°16’06” e distância de 12,00 m, até o ponto 18 de coordenada N(Y) 7.511.936,81 m, 
E(X) 250.280,31 m; daí segue com azimute de 47°48’00” e distância de 12,74 m, até o ponto 19 de coordenada 
N(Y) 7.511.945,37 m, E(X) 250.289,75 m; daí segue com azimute de 43°35’13” e distância de 9,01 m, até o 
ponto 20 de coordenada N(Y) 7.511.951,89 m, E(X) 250.295,96 m; daí segue com azimute de 42°37’16” e 
distância de 9,71 m, até o ponto 21 de coordenada N(Y) 7.511.959,04 m, E(X) 250.302,53 m; daí segue com 
azimute de 43°02’08” e distância de 10,31 m, até o ponto 22 de coordenada N(Y) 7.511.966,58 m, E(X) 
250.309,57 m; daí segue com azimute de 44°55’32” e distância de 10,01 m, até o ponto 23 de coordenada N(Y) 
7.511.973,66 m, E(X) 250.316,64 m; daí segue com azimute de 52°08’46” e distância de 14,49 m, até o ponto 
24 de coordenada N(Y) 7.511.982,56 m, E(X) 250.328,08 m; daí segue com azimute de 73°35’30” e distância 
de 17,65 m, até o ponto 25 de coordenada N(Y) 7.511.987,54 m, E(X) 250.345,01 m; daí segue com azimute de 
87°18’48” e distância de 0,45 m, até o ponto 26 de coordenada N(Y) 7.511.987,56 m, E(X) 250.345,46 m; daí 
segue com azimute de 37°53’39” e distância de 10,66 m, até o ponto 27 de coordenada N(Y) 7.511.995,98 m, 
E(X) 250.352,01 m; daí segue com azimute de 35°01’18” e distância de 9,81 m, até o ponto 28 de coordenada 
N(Y) 7.512.004,01 m, E(X) 250.357,64 m; daí segue com azimute de 29°29’50” e distância de 10,95 m, até o 
ponto 29 de coordenada N(Y) 7.512.013,54 m, E(X) 250.363,03 m; daí segue com azimute de 29°48’49” e 
distância de 11,15 m, até o ponto 30 de coordenada N(Y) 7.512.023,22 m, E(X) 250.368,58 m; daí segue com 
azimute de 33°28’06” e distância de 3,10 m, até o ponto 31 de coordenada N(Y) 7.512.025,80 m, E(X) 
250.370,29 m; daí segue com azimute de 9°25’57” e distância de 11,30 m, até o ponto 32 de coordenada N(Y) 
7.512.036,95 m, E(X) 250.372,14 m; daí segue com azimute de 6°35’41” e distância de 11,23 m, até o ponto 33 
de coordenada N(Y) 7.512.048,10 m, E(X) 250.373,43 m; daí segue com azimute de 2°03’32” e distância de 
12,11 m, até o ponto 34 de coordenada N(Y) 7.512.060,20 m, E(X) 250.373,86 m; daí segue com azimute de 
357°48’12” e distância de 12,14 m, até o ponto 35 de coordenada N(Y) 7.512.072,33 m, E(X) 250.373,40 m; 
daí segue com azimute de 357°42’51” e distância de 14,73 m, até o ponto 36 de coordenada N(Y) 7.512.087,04 
m, E(X) 250.372,81 m; daí segue com azimute de 4°38’45” e distância de 12,15 m, até o ponto 37 de coordena-
da N(Y) 7.512.099,15 m, E(X) 250.373,80 m; daí segue com azimute de 16°16’39” e distância de 3,64 m, até o 
ponto 38 de coordenada N(Y) 7.512.102,64 m, E(X) 250.374,81 m; daí segue com azimute de 3°12’33” e dis-
tância de 2,27 m, até o ponto 39 de coordenada N(Y) 7.512.104,91 m, E(X) 250.374,94 m; daí segue com azi-
mute de 2°03’36” e distância de 10,44 m, até o ponto 40 de coordenada N(Y) 7.512.115,34 m, E(X) 250.375,32 
m, confrontando do ponto 1 ao ponto 40 com o Sítio São Pedro, matrícula n. 189 do 1° CRI de Cordeirópolis/
SP, matrícula n. 21.658 - 1º CRI Limeira, e transcrições ns. 12.283, 14.496 e 14.658 - 1º CRI Limeira, INCRA: 
624.063.003.913-7; daí segue com azimute de 120°53’55” e distância de 156,53 m, até o ponto 41 de coordena-
da N(Y) 7.512.034,96 m, E(X) 250.509,63 m; daí segue pelo eixo do córrego com azimute de 209°44’12” e 
distância de 8,64 m, até o ponto 42 de coordenada N(Y) 7.512.027,46 m, E(X) 250.505,34 m; daí segue pelo 
eixo do córrego com azimute de 202°58’56” e distância de 17,51 m, até o ponto 43 de coordenada N(Y) 
7.512.011,34 m, E(X) 250.498,51 m; daí segue com azimute de 97°23’44” e distância de 68,74 m, até o ponto 
44 de coordenada N(Y) 7.512.002,49 m, E(X) 250.566,67 m; daí segue com azimute de 99°08’08” e distância 
de 103,07 m, até o ponto 45 de coordenada N(Y) 7.511.986,13 m, E(X) 250.668,43 m, confrontando do ponto 
40 ao ponto 45 com a Chácara Elizabeti 2, matriculado sob n. 2.744 – CRI de Cordeirópolis/SP, INCRA: 
641.049.033.448-9, de propriedade de Carlos Miguel Viviani e Maria Elizabeti Alves Viviani; daí segue com 
azimute de 176°10’04” e distância   de   83,91 m,  até  o  ponto  46  de  coordenada  N(Y)  7.511.902,41 m, E(X) 
250.674,04 m, confrontando do ponto 45 ao ponto 46 com o Imóvel rural, matrícula n. 27.301 do 1° CRI de 
Limeira/SP, INCRA: 624.063.001.600-5, de propriedade da empresa Cerâmica Figueira Ltda.; daí segue com 
azimute de 177°14’51” e distância de 194,14 m, até o ponto AV2-M-2803 de coordenada N(Y) 7.511.708,49 m, 
E(X) 250.683,36 m, confrontando do ponto 46 ao ponto AV2-M-2803 com o Terreno rural, matrícula n. 23.666 
do 1° CRI de Limeira/SP, INCRA: 624.063.002.682-5, de propriedade de Antonio Roberto Freitas Ferreira e sua 
mulher Sandra Regina Tubero Ferreira; daí segue com azimute de 303°13’00” e distância de 168,72 m, até o 
ponto AV2-M-2802 de coordenada N(Y) 7.511.800,92 m, E(X) 250.542,22 m, confrontado do ponto AV2-
-M-2803 ao ponto AV2-M-2802 com a Fazenda Santa Marina Gleba B, Matrícula 440, do 1° CRI de Cordeiró-
polis/SP, INCRA: 950.149.296.040-5, de propriedade de Ville Roma Empreendimentos Ltda; daí segue com 
azimute de 303°26’19” e distância de 133,51 m, segue até o ponto 47 de coordenada N(Y) 7.511.874,49 m, E(X) 
250.430,80 m; daí segue pelo eixo do córrego com azimute de 222°14’37” e distância de 35,11 m, até o ponto 
48 de coordenada N(Y) 7.511.848,50 m, E(X) 250.407,20 m; daí segue pelo eixo do córrego com azimute de 
223°56’17” e distância de 111,84 m, até o ponto 49 de coordenada N(Y) 7.511.767,96 m, E(X) 250.329,59 m; 
daí segue pelo eixo do córrego com azimute de 217°59’56” e distância de 39,95 m, até o ponto 50 de coordena-
da N(Y) 7.511.736,48 m, E(X) 250.305,00 m; daí segue pelo eixo do córrego com azimute de 223°06’14” e 
distância de 50,45 m, até o ponto 51 de coordenada N(Y) 7.511.699,65 m, E(X) 250.270,52 m, confrontando do 
ponto AV2-M-2802 ao ponto 51 com a Gleba de terras, matrícula ns. 8.049, 9.944, 9.945 e 9.946 do 1° CRI de 
Limeira/SP, INCRA: 624.063.002.887, de propriedade de Paulina Batistela; daí segue com azimute de 
306°14’13”, e distância de 98,03 m, até o ponto 1, inicial, confrontando do ponto 51 ao ponto 1 com a Gleba de 
terras, matrícula n. 22.085 do 1° CRI de Limeira/SP, INCRA: 624.063.002.887-9, de propriedade de Lourenço 
Baptistella e Maria Durvalina Celoti Baptistella; fechando assim, o perímetro acima descrito com uma área total 
de 101.169,51 metros quadrados.”

	 Parágrafo único – A área de terra descrita neste artigo está sendo desapropriada para viabilizar a 
construção da Barragem Santa Marina, na bacia do Córrego do Cascalho, conforme projetos, minuciosos estu-
dos e documentação elaborada pela Secretaria Municipal de Obras e Planejamento da Prefeitura Municipal de 
Cordeirópolis e pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Cordeirópolis - SAAE.			 

Art. 2º – Havendo concordância quanto ao preço e a forma de pagamento, far-se-á a expropriação por acordo, 
uma vez satisfeitos os seguintes requisitos:

a) que o preço não ultrapasse o valor do Laudo de Avaliação Administrativa;

b) que o(s) proprietário(s) ofereça(m) título de domínio com filiação vintenária e certidões negativas de dívidas 
fiscais e quaisquer outros ônus, reais ou não, que recaiam sobre o imóvel, objeto deste Decreto;

c) Para viabilizar a desapropriação amigável, o Município de Cordeirópolis poderá permutar a área de terras 
com lotes residenciais, comerciais e industriais da Municipalidade, inclusive diferença em espécie na forma de 
moeda corrente, mediante legislação complementar específica.

Art. 3º – Fica conferido o caráter de urgência para a presente desapropriação, na forma prescrita pelo art. 15, 
parágrafo 1º, alínea “c” do Decreto Federal nº 3.365, de 21 de julho de 1.941 e alterações subsequentes.

Art. 4º - Assim que a faixa de terra for efetivada, a Barragem Santa Marina será incorporada à classe de bens 
públicos de uso comum, tornando-se área para o alagamento e APP (Área de Preservação Permanente) da bacia 
do Cascalho, nas proximidades a montante da Rodovia Washington Luís - SP 310, no Km 156 + 725 m, zona 
leste da cidade, nos termos do Anexo IV.2 - Planta das Áreas Especiais de Interesse Ambiental e Ambiental An-
trópico, nos termos da Lei Complementar n.º 178, de 29 de dezembro de 2011 - Zoneamento de Uso e Ocupação 
do Solo, parte integrante do Plano Diretor.

Art. 5º – As despesas decorrentes da execução deste Decreto correrão por conta de verbas próprias consignadas 
no orçamento vigente e suplementadas, se necessário.

Art. 6º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, em 
especial os Decretos nºs 5.605 e 5.606, de 17 de maio de 2017.

Prefeitura Municipal de Cordeirópolis, aos 16 de abril de 2019, 121 do Distrito e 72 do Município.

José Adinan Ortolan
Prefeito Municipal de Cordeirópolis

Marco Antonio Nascimento
Secretario Municipal de Administração

Osmar da Silva Junior
Secretário Municipal de Obras e Planejamento

Registrado e arquivado na Coordenadoria Administrativa - Secretaria Municipal de Administração, em 16 de 
abril de 2019.

Decreto  nº 5.843 de 16 de abril de 2019

Dispõe sobre desapropriação áreas de terras, Matrícula nº 2.744 do Registro de Imóveis e Anexos de Cord-
eirópolis e Matrícula nº 21.192 do 1º Oficial de Registro de Imóveis e Anexos de Limeira, denominada “Chácara 
Elizabeti”, destinadas à implantação da Barragem Santa Marina, no município de Cordeirópolis/SP, conforme 
especifica e dá providências correlatas.

José Adinan Ortolan – Prefeito Municipal de Cordeirópolis, no uso de suas prerrogativas legais, em conformi-
dade com a Lei Orgânica do Município e demais disposições aplicáveis; e,

Considerando que em agosto de 2011 foi elaborado o projeto básico da Barragem Santa Marina com projeto 
executivo hidráulico além dos resultados obtidos na avaliação das condições de implantação desse empreen-
dimento, 

Considerando que a Barragem Santa Marina será implantada em um curso d’água localizado no Município de 
Cordeirópolis conhecido como Córrego do Cascalho, afastado cerca de 90 m da faixa de domínio da Rodovia 
Washington Luís (SP-310) , 

Considerando que a bacia hidrográfica do Córrego do Cascalho é drenada basicamente por esse curso de água, 
todavia sem a presença de afluentes significativos mas vale destaque nessa bacia a presença de uma represa, a 
do Cascalho, destinada ao abastecimento de água da cidade de Cordeirópolis, 

Considerando a necessidade de se construir a Barragem Santa Marina, na bacia do Córrego do Cascalho, a 
montante da Rodovia Washington Luís - SP 310, no Km 156 + 725 m, zona leste da cidade,

Considerando o memorial descritivo final, mediante topografia atualizada pelo Engenheiro Agrimensor ILIO 
SILMANN NUNES, CREASP 5061307549/D e ART nº 28027230190114762 - responsável técnico, contratado 
pela municipalidade, nos termos do Convite nº 022/2017 e Contrato nº 14/2018 cuja área é necessária à Barra-
gem Santa Marina, e,

Considerando minuciosos estudos elaborados pela Municipalidade. 

D  e  c  r  e  t  a

Art. 1º - Fica declarada de utilidade pública com a finalidade de desapropriação por via amigável ou judicial, 
em caráter de urgência, área de terras com 18.465,55 m², próxima do Córrego do Cascalho, Rodovia Washington 
Luís - SP 310, Km 156 + 725 m, Bairro do Cascalho em Cordeirópolis-SP, a ser destacada da Matrícula nº 2.744 
do Registro de Imóveis e Anexos de Cordeirópolis e Matrícula nº 21.192 do 1º Oficial de Registro de Imóveis e 
Anexos de Limeira, denominada “Chácara Elizabeti”, de  propriedade  das  pessoas  físicas Carlos Miguel Viv-
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iani e Maria Elizabeti Alves Viviani, RG nº 3.159.589 SSP/SP e CPF nº 027.597.488-04; e RG nº 4.852.183-8 
SSP/SP e CPF nº 123.560.908-19, respectivamente, assim descrita e caracterizada:

FAIXA DE TERRA NECESSÁRIA PARA ACUMULAÇÃO MÁXIMA, COTA MAXIMORUM + APP DE 
30 METROS, DESTINADA À FORMAÇÃO DA BARRAGEM SANTA MARINA - MATRÍCULA Nº 2.744 
DO REGISTRO DE IMÓVEIS E ANEXOS DE CORDEIRÓPOLIS E DA MATRÍCULA Nº 21.192 DO 
1º OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS E ANEXOS DE LIMEIRA – IMÓVEL CADASTRO INCRA 
624.049.033.448-9 E INCRA 624.063.003.190-0 RESPECTIVAMENTE:

“O perímetro do imóvel descrito abaixo, está Geo-referenciado no Sistema Geodésico Brasileiro, e tem início 
no ponto denominado 1 de coordenadas Plano Retangulares Relativas, Sistema UTM - Datum SIRGAS2000, 
N(Y) 7.511.902,41 m e E(X) 250.674,04 m, referentes ao meridiano central 45°00’; localizado na divisa entre 
o Sítio São Pedro, matrícula n. 189 do 1° CRI de Cordeirópolis/SP, matrícula n. 21.658 - 1º CRI Limeira, e 
transcrições ns. 12.283, 14.496 e 14.658 - 1º CRI Limeira, INCRA: 624.063.003.913-7, de propriedade de 
Geraldo Picolini e Margarida Zanetti Picolini e o Imóvel rural, matrícula n. 27.301 do 1° CRI de Limeira/SP, 
INCRA: 624.063.001.600-5, de propriedade da empresa Cerâmica Figueira Ltda.; deste segue com azimute de 
86°28’20” e distância de 149,95 m, até o ponto 2 de coordenada UTM N(Y) 7.511.911,64 m, E(X) 250.823,71 
m, confrontando do ponto 1 ao ponto 2 com o Imóvel rural, matrícula n. 27.301 do 1° CRI de Limeira/SP, 
INCRA: 624.063.001.600-5, de propriedade da empresa Cerâmica Figueira Ltda.; daí segue com azimute de 
195°19’45” e distância de 25,11 m, até o ponto 3 de coordenada UTM N(Y) 7.511.887,42 m, E(X) 250.817,07 
m; daí segue com azimute de 298°37’32” e distância de 41,89 m, até o ponto 4 de coordenada UTM N(Y) 
7.511.907,49 m, E(X) 250.780,31 m; daí segue com azimute  de  229°44’41”  e distância  de  15,58 m,  até  o  
ponto  5  de coordenada UTM N(Y) 7.511.897,42 m, E(X) 250.768,41 m; daí segue com azimute de 241°47’00” 
e distância de 20,18 m, até o ponto 6 de coordenada UTM N(Y) 7.511.887,88 m, E(X) 250.750,63 m; daí segue 
com azimute de 256°44’50” e distância de 22,76 m, até o ponto 7 de coordenada UTM N(Y) 7.511.882,66 m, 
E(X) 250.728,48 m; daí segue com azimute de 285°19’30” e distância de 24,14 m, até o ponto 8 de coordenada 
UTM N(Y) 7.511.889,04 m, E(X) 250.705,20 m; daí segue com azimute de 312°05’36” e distância de 13,58 
m, até o ponto 9 de coordenada UTM N(Y) 7.511.898,15 m, E(X) 250.695,12 m; daí segue com azimute de 
298°07’59” e distância de 2,19 m, até o ponto 10 de coordenada UTM N(Y) 7.511.899,18 m, E(X) 250.693,19 
m; daí segue com azimute de 291°27’27” e distância de 9,93 m, até o ponto 11 de coordenada UTM N(Y) 
7.511.902,81 m, E(X) 250.683,95 m; daí segue com azimute de 260°06’30” e distância de 1,60 m, até o ponto 
12 de coordenada UTM N(Y) 7.511.902,53 m, E(X) 250.682,37 m; daí segue com azimute de 202°38’47” e 
distância de 10,03 m, até o ponto 13 de coordenada UTM N(Y) 7.511.893,27 m, E(X) 250.678,51 m; daí segue 
com azimute de 222°30’53” e distância de 5,67 m, até o ponto 14 de coordenada UTM N(Y) 7.511.889,10 m, 
E(X) 250.674,68 m; confrontando do ponto 2 ao ponto 14 com o Terreno rural, matrícula n. 23.666 do 1° CRI 
de Limeira/SP, INCRA: 624.063.002.682-5, de propriedade de Antonio Roberto Freitas Ferreira e sua mulher 
Sandra Regina Tubero Ferreira; daí segue com azimute de 357°14’51”, e distância de 13,33 m, até o ponto 
1, inicial, confrontando do ponto 14 ao ponto 1 com o Sítio São Pedro, matrícula n. 189 do 1° CRI de Cord-
eirópolis/SP, matrícula n. 21.658 - 1º CRI Limeira, e transcrições ns. 12.283, 14.496 e 14.658 - 1º CRI Limeira, 
INCRA: 624.063.003.913-7, de propriedade de Geraldo Picolini e Margarida Zanetti Picolini, fechando assim, 
o perímetro acima descrito com uma área total de 2.003,18 metros quadrados.”

	 Parágrafo único – A área de terra descrita neste artigo está sendo desapropriada para viabilizar a 
construção da Barragem Santa Marina, na bacia do Córrego do Cascalho, conforme projetos, minuciosos estu-
dos e documentação elaborada pela Secretaria Municipal de Obras e Planejamento da Prefeitura Municipal de 
Cordeirópolis e pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Cordeirópolis - SAAE.

Art. 2º – Havendo concordância quanto ao preço e a forma de pagamento, far-se-á a expropriação por acordo, 
uma vez satisfeitos os seguintes requisitos:

a) que o preço não ultrapasse o valor do Laudo de Avaliação Administrativa;

b) que o(s) proprietário(s) ofereça(m) título de domínio com filiação vintenária e certidões negativas de dívidas 
fiscais e quaisquer outros ônus, reais ou não, que recaiam sobre o imóvel, objeto deste Decreto;

c) Para viabilizar a desapropriação amigável, o Município de Cordeirópolis poderá permutar a área de terras 
com lotes residenciais, comerciais e industriais da Municipalidade, inclusive diferença em espécie na forma de 
moeda corrente, mediante legislação complementar específica.

Art. 3º – Fica conferido o caráter de urgência para a presente desapropriação, na forma prescrita pelo art. 15, 
parágrafo 1º, alínea “c” do Decreto Federal nº 3.365, de 21 de julho de 1.941 e alterações subsequentes.

Art. 4º - Assim que a faixa de terra for efetivada, a Barragem Santa Marina será incorporada à classe de bens 
públicos de uso comum, tornando-se área para o alagamento e APP (Área de Preservação Permanente) da bacia 
do Cascalho, nas proximidades a montante da Rodovia Washington Luís - SP 310, no Km 156 + 725 m, zona 
leste da cidade, nos termos do Anexo IV.2 - Planta das Áreas Especiais de Interesse Ambiental e Ambiental An-
trópico, nos termos da Lei Complementar n.º 178, de 29 de dezembro de 2011 - Zoneamento de Uso e Ocupação 
do Solo, parte integrante do Plano Diretor.

Art. 5º – As despesas decorrentes da execução deste Decreto correrão por conta de verbas próprias consignadas 
no orçamento vigente e suplementadas, se necessário.

Art. 6º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Cordeirópolis, aos 16 de abril de 2019, 121 do Distrito e 72 do Município.

José Adinan Ortolan
Prefeito Municipal de Cordeirópolis

Marco Antonio Nascimento
Secretario Municipal de Administração

Osmar da Silva Junior
Secretário Municipal de Obras e Planejamento

Registrado e arquivado na Coordenadoria Administrativa - Secretaria Municipal de Administração, em 16 de 
abril de 2019.

Decreto nº 5.836 de 27 de março de 2019

Suplementa dotações do orçamento vigente, conforme especifica.

José Adinan Ortolan, Prefeito Municipal de Cordeirópolis, no uso de suas prerrogativas legais, em confor-
midade com a Lei Orgânica do Município, e demais disposições aplicáveis, e o disposto nos termos da Lei nº 
3.117, de 19.12.2018.

D  e  c  r  e  t  a

Art. 1º - Fica aberto no orçamento corrente da Prefeitura Municipal de Cordeirópolis, um crédito adicional su-
plementar, no valor de R$ 5.985.331,47 (cinco milhões, novecentos e oitenta e cinco mil, trezentos e trinta e um 
reais e quarenta e sete centavos), a fim de suplementar dotações orçamentárias na forma dos anexos da Relação 
das Alterações Orçamentárias, pagina 1/1, elaborado pela Secretaria Municipal de Finanças e Orçamento, que 
faz parte integrante deste.

Art. 2º – O credito adicional suplementar de que trata o artigo 1º, deste Decreto, será coberto nos termos dos 
incisos I, II e III, do artigo 43 da Lei Federal nº 4320/64, por superávit financeiro no valor de R$ 19.273.78 
(dezenove mil, duzentos e setenta e três reais e setenta e oito centavos), por excesso de arrecadação no valor 
de R$ 5.656.057,69 (cinco milhões, seiscentos e cinquenta e seis mil, cinquenta e sete reais e sessenta e nove 
centavos), e por anulação no valor de R$ 310.000,00 (trezentos e dez mil reais), na forma dos anexos da Relação 
das Alterações Orçamentárias pagina 1/1, elaborada pela Secretaria Municipal de Finanças e Orçamento, que 
faz parte integrante deste.

Art. 3º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Prefeitura Municipal de Cordeirópolis, aos 27 de março de 2019, 121 do Distrito e 72 do Município.

José Adinan Ortolan
Prefeito Municipal de Cordeirópolis

Marco Antonio Nascimento
Secretário Municipal de Administração

Registrada e arquivada na Coordenadoria Administrativa - Secretaria de Municipal de Administração, em 27 
de março de 2019.

Decreto nº 5.837 de 08 de abril de 2019

Dispõe sobre a Tabela de Temporalidade de Documentos – TTD do Município de Cordeirópolis - SP e dá outras 
providências.

José Adinan Ortolan - Prefeito Municipal de Cordeirópolis, no uso de suas prerrogativas legais, em conformi-
dade com a Lei Orgânica do Município e demais disposições aplicáveis,

D  e  c  r  e  t  a :

Art. 1º - Fica aprovada a Tabela de Temporalidade de Documentos – TTD, instrumento que é regulado pelo 
presente Decreto.

Capítulo I
Da Tabela de Temporalidade de Documentos

Art. 2º - A Tabela de Temporalidade de Documentos é o instrumento aprovado pelo arquivista, que é a autori-
dade competente para determinar os prazos de guarda e destinação final dos conjuntos documentais produzidos 
a partir das atividades essenciais promovidas pelo Município. (Anexo I).

	 Parágrafo único - Entende-se por avaliação documental o processo de análise de documentos que 
compõem uma série, visando estabelecer sua destinação de acordo com os valores que lhe são atribuídos.

Art. 3º - A Tabela de Temporalidade de Documentos do Município de Cordeirópolis – SP, indicará:

	 I - função, subfunção, série e subsérie;

	 II – tipologias documentais;

	 III - os prazos de guarda e de destinação dos documentos;

	 IV – dados complementares compreendem informações sobre quais documentos se classificam nesta 
avaliação e a fundamentação jurídica ou administrativa, quando houver.

§ 1º - Entende-se por prazo de guarda, o prazo definido na tabela de temporalidade, baseado em estimativas 
de uso, em que os documentos deverão ser mantidos na unidade de guarda, ao fim da qual sua destinação é 
efetivada.
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§ 2º - Entende-se por destinação, a decisão decorrente da avaliação documental, que determina o seu encami-
nhamento para:

	   I - a eliminação;

	  II - recolhimento;

	 III - ou recolhimento por amostragem.

§ 3º - Será destinado para eliminação o conjunto documental que, após o cumprimento dos respectivos prazos 
de guarda, não apresentar valor que justifique sua guarda permanente.

§ 4º - Será destinado para guarda permanente o documento que for considerado:

	  I - de valor histórico;

	 II - probatório.

§ 5º - Para cada série documental mencionada na Tabela de Temporalidade de Documentos serão registrados os 
atos legais e as razões de natureza administrativa que fundamentam a indicação dos prazos propostos ou ainda 
informações relevantes sobre:

	   I - a produção; 

	  II - guarda;

	 III - conteúdo do documento.

Art. 4º – Para cada tipologia documental será indicado o correspondente prazo de guarda.

	 Parágrafo único – Considera-se, para fins de contagem do prazo de guarda, a data em que o docu-
mento foi criado.

Art. 5º - Os prazos considerados para a definição do tempo de guarda são os seguintes:

	  I - prazo de vigência: intervalo de tempo durante o qual o documento produz efeitos administrativos 
e legais plenos, cumprindo as finalidades que determinaram sua produção.

	 II - prazo de prescrição: intervalo de tempo durante o qual pode-se invocar a tutela do Poder Judici-
ário para fazer valer direitos eventualmente violados. O tempo de guarda dos documentos será dilatado sempre 
que ocorrer a interrupção ou suspensão da prescrição, em conformidade com a legislação vigente.

Capítulo II
Da eliminação de Documentos

Art. 6º - A eliminação de documentos nos órgãos da Administração Municipal é decorrente da aplicação da 
Tabela de Temporalidade de Documentos e deverá ser conduzido pelo responsável pelo Arquivo Público Mu-
nicipal.

	 Parágrafo Único. - O Arquivo Público Municipal capacitará às equipes envolvidas para a aplicação 
da Tabela de Temporalidade de Documentos em todas as etapas.

Art. 7º - Toda e qualquer eliminação de documentos públicos que não constem na Tabela de Temporalidade de 
Documentos será realizada mediante autorização da Comissão de Avaliação, que avaliará e aprovará.

	 Parágrafo único - A Comissão de Avaliação será composta por 3 servidores através de Portaria 
Municipal.

Art. 8º - O registro dos documentos a serem eliminados deverá ser efetuado por meio da “Listagem de Elimina-
ção de Documentos” e do “Termo de Eliminação de Documentos” conforme modelo constante do “Anexo II”.

Art. 9º - O Arquivo Público Municipal, em decorrência da aplicação da Tabela de Temporalidade de Documen-
tos, fará publicar no átrio da Prefeitura Municipal de Cordeirópolis e nas dependências da Câmara Municipal de 
Cordeirópolis os “Editais de Ciência de Eliminação de Documentos”, conforme modelo constante do “Anexo 
III”, que integra este Decreto.

§ 1º - O “Edital de Ciência de Eliminação de Documentos” terá por objetivo dar publicidade ao ato de elimina-
ção de documentos, e deverá conter informações sobre os documentos a serem eliminados e o Órgão por eles 
responsável.

§ 2º - O “Edital de Ciência de Eliminação de Documentos” deverá consignar um prazo de 30 (trinta) dias para 
possíveis manifestações.

§ 3º - Deverá ser mantida uma cópia de cada “Edital de Ciência de Eliminação de Documentos e da Listagem/
Termo de Eliminação de Documentos” no Arquivo Público Municipal, para a consolidação de dados e a reali-
zação de estudos técnicos na área de gestão de documentos.

Art. 10 - A eliminação de documentos públicos de guarda temporária será efetuada por meio da fragmentação 

manual ou mecânica.

Capítulo III 
Da Guarda Permanente de Documentos

Art. 11 - São considerados documentos de guarda permanente os indicados na Tabela de Temporalidade de 
Documentos, que serão definitivamente preservados.

Art. 12 - Os documentos de guarda permanente não poderão ser eliminados após a microfilmagem, digitalização 
ou qualquer outra forma de reprodução, devendo ser preservados e recolhidos ao Arquivo Público Municipal.

	 Parágrafo único - Os documentos de guarda permanente, ao serem recolhidos ao Arquivo Público 
Municipal, deverão estar higienizados, organizados, acondicionados e acompanhados de instrumento descriti-
vo.

Art. 13 - Será apurada, mediante o devido processo legal, a responsabilidade pela destruição, inutilização ou 
deterioração de documentos de guarda permanente.

Capítulo IV
Da Atualização e Alteração da Tabela de Temporalidade de Documentos

Art. 14 - As propostas de alteração da Tabela de Temporalidade de Documentos devem ser encaminhadas ao 
Arquivo Público Municipal para análise e posterior encaminhamento a Comissão de Avaliação.

Capítulo V
Das Disposições Finais

Art. 15 - Ao Arquivo Público Municipal caberá decidir sobre a conveniência e a oportunidade de transferências 
e recolhimentos de documentos ao seu acervo.

Art. 16 - As disposições deste Decreto aplicam-se também aos documentos arquivísticos digitais, nos termos 
da lei.

Art. 17 - As possíveis alterações que possam ocorrer na Tabela de Temporalidade de Documentos serão regula-
mentadas através de Instrução de Trabalho emitida pela Secretaria de Administração.

Art. 18 - Fazem parte integrante do presente Decreto os seguintes documentos:

	 I - Tabela de Temporalidade de Documentos, como “Anexo I”;
 
	 II - Modelo de Listagem de Eliminação de Documentos e Termo de Eliminação de Documentos, 
como “Anexo II” e “Anexo IV”;

	 III - Modelo de Edital de Ciência de Eliminação de Documentos, como “Anexo III”.

Art. 19 - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Prefeitura Municipal de Cordeirópolis, aos 08 de abril de 2019, 121 do Distrito e 72 do Município.

José Adinan Ortolan
Prefeito Municipal de Cordeirópolis

Marco Antonio Nascimento
Secretário Municipal de Administração

Registrada e arquivada na Coordenadoria Administrativa - Secretaria Municipal de Administração, em 08 de 
abril de 2019.
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Portaria nº 11.172 de 02 de abril de 2019

Apostila, servidores do Quadro de Pessoal Celetista Permanente da Prefeitura Municipal de Cordeirópolis, 
beneficiados pelo art. 9º (§§ 1º e 5º) da Lei Complementar nº 141, de 30.04.2009, com posteriores alterações, 
conforme especifica. 

José Adinan Ortolan – Prefeito Municipal de Cordeirópolis, no uso de suas prerrogativas legais, em conformi-
dade com a Lei Orgânica do Município e demais disposições aplicáveis; e,

Considerando - o disposto no memorando expedido pela Coordenadoria de Recursos Humanos - Secretaria 
Municipal de Administração, anexo a esta Portaria.

R  e  s  o  l  v  e 

Art. 1º - Fica os seguintes servidores municipais beneficiados pela Lei Complementar nº 141, de 30 de abril 
de 2009, com posteriores alterações (artigo 9º §§ 1º e 5º), por grau de ascensão funcional, relativo ao mês de 
março/2019, conforme discriminado abaixo:
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Nome do servidor Admissão Referencia Grau

MARIA DE LOURDES BOTEON MARIN 01/02/1999 QM 30 CH 30 IV P/ V

VALDETE DE FATIMA S. DOMINGUES 01/02/1999 QM 30 CH 30 IV P/ V

ALESSANDRA GARDEZANI DA SILVA 01/02/1999 QM 30 CH 30 IV P/ V

CLAUDIA BUENO DE CAMARGO BARBOZA 08/02/1999 QM 30 CH 30 IV P/ V

MARCIA APARECIDA BENITES 01/02/2007 5 CH 30 III P/ IV

ADRIANA HELENA CHERFEN BORDONALLI GALLO 01/02/2007 QM 30 CH 30 III P/ IV

CLEUSA SANTANA REIS 06/02/2007 5 CH 40 III P/ IV

ELISANDRA APARECIDA LOPES DE ALENCAR 12/02/2007 QM 30 CH 30 III P/ IV

ADAILTO MATIAS DE OLIVEIRA 12/02/2007 5 CH 40 III P/ IV

CLEUSA APARECIDA DE OLIVEIRA 22/02/2007 2 E CH 30 III P/ IV

JOSE ANTUNES 01/02/2012 5 CH 40 II P/ III

RONALDO MARQUES DE ALMEIDA 01/02/2012 5 CH 40 II P/ III

GABRIELA FERNANDES DE LIRA 07/02/2012 5 CH 40 II P/ III

CAMILA RINALDI 07/02/2012 5 CH 40 II P/ III

VANIA APARECIDA ATAHLBERG 13/02/2012 5 CH 40 II P/ III

Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Cordeirópolis, aos 02 de abril de 2019, 121 do Distrito e 72 do Município.

José Adinan Ortolan
Prefeito Municipal de Cordeirópolis

Marco Antonio Nascimento
Secretário Municipal de Administração

Registrada e arquivada na Coordenadoria Administrativa - Secretaria Municipal de Administração, em 02 de 
abril de 2019.

EXTRATO DE TERMO DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO CONTRATUAL

Termo de Prorrogação ao Contrato nº 002/2017 
     
Licitação: Convite nº 01/2017
Contrato: 002/2017
Contratante: SERVIÇO AUTONOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE CORDEIRÓPOLIS
Contratada: AMADEU LUIZ DE PADUA
Objeto: Prestação de serviços de manutenção dos computadores, configuração de impressoras, rede de internet 
a cabo e rede sem fio (wireless) dos equipamentos do SAAE Cordeirópolis.
Prazo de Prorrogação: 12 (doze) meses.
Data de assinatura do Termo de Prorrogação: 24 de abril de 2019.

Cordeirópolis, 24 de abril de 2019.

LUIZ CARLOS B. M. DA SILVA
Presidente Executivo 

PORTARIA Nº 16, DE 22 DE ABRIL DE 2019

Dispõe sobre a convocação e suspenção de férias do servidor Dijalma Lúcio Firmino, e dá outras providências.

A PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, no uso de suas atribuições legais e 
regimentais, em especial o contido no artigo 21, inciso IV, alínea “a”, do Regimento Interno;

R E S O LV E :

Art. 1º  Convocar o servidor Dijalma Lúcio Firmino, ocupante do cargo de contador da Câmara Municipal de 
Cordeirópolis, para ficar a disposição da Câmara Municipal de Cordeirópolis em 23 de abril de 2019 e suspen-
der temporariamente as férias concedidas a partir de 25 de abril de 2019.

Art. 2º  Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Art. 3º Publique-se, Registre-se, Afixe-se e Cumpra-se.

Cordeirópolis, 22 de abril de 2019.

Cássia de Moraes
Presidente

Publicada eafixada na Câmara Municipal de Cordeirópolis, aos vinte e dois dias do mês de abril do ano de dois 
mil e dezenove.

Gleicy Kelli Zaniboni Marques da Silva
Diretora Geral

JULGAMENTO DE PROPOSTA TÉCNICA
TOMADA DE PREÇO - N.º 001/2019

PROC. ADMINISTRATIVO Nº 3043/2018

OBJETO: “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS VOL-
TADOS ESPECIFICAMENTE PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DIDÁTICO DE ENSINO DA 
LINGUA PORTUGUESA E MATEMATICA PARA ALUNOS DO 5º ANO E PROFESSORES DO ENSINO 
FUNDAMENTAL “

A Comissão de Licitações da Prefeitura Municipal de Cordeirópolis torna público o resultado, após análise da 
Comissão Julgadora da Secretaria de Educação, onde foram analisadas as Propostas Técnicas, com a seguinte 
conclusão: Editara Moderna Ltda, obteve a pontuação de 335 pontos e Pearson Education do Brasil Ltda obteve 
a pontuação de 380 pontos.

Portanto fica aberto o prazo recursal de 05 dias úteis aos licitantes e não havendo o feito, fica marcado para o 
dia 08/05/2019 às 09:00 Horas a sessão publica para abertura da Proposta Financeira.

Cordeirópolis, 26 de Abril de 2019. 

Osmar dos Santos 
Presidente da COMPAJUL

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

O Município de Cordeirópolis torna público aos interessados, o seguinte Pregão Presencial:

Pregão Presencial nº 14/2019
Processo Administrativo nº 0859/2019
“REGISTRO DE PREÇOS PARA FORNECIMENTO DE GENEROS ALIMENTICIOS DE PANIFICAÇÃO 
(KIT LANCHES) “, conforme especificações contidas no ANEXO I – Termo de Referência.

Data da Sessão: 10/05/2019 
Horário:  09:00 horas

O edital do pregão acima relacionado e seus anexos poderão ser obtidos no sítio eletrônico oficial da Prefeitura: 
www.cordeiropolis.sp.gov.br no ícone LICITAÇÕES.

Cordeirópolis, 26 de Abril  de 2019

Osmar dos Santos
Departamento de Suprimentos
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